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A virtuosa relação crescimento/
emprego/renda
Para Claudio Dedecca, aumentar a renda e o poder de consumo das famílias é algo 
que favorece a arrecadação do Estado, o que permite uma ampliação do seu gasto 
social com infraestrutura e políticas sociais

Por Graziela Wolfart

Na visão do professor Claudio Dedec-
ca, da Unicamp, a década passada 
mostrou que “foi possível para o país 

voltar a crescer, gerar empregos, elevar os 
salários e realizar políticas públicas de prote-
ção e desenvolvimento do trabalho. Portan-
to, nosso grande desafio a partir de agora, 
em termos de país, é darmos continuidade 
de sustentação a essa trajetória positiva que 
conhecemos nos últimos tempos”. Na entre-
vista a seguir, concedida por telefone à IHU 
On-Line, ele defende que “a política econô-
mica tende a ter uma trajetória própria e a 
política de infraestrutura, isto é, investimen-
to em saneamento, transporte, etc., acaba 
ocorrendo na brecha permitida pela política 
econômica”, o que já estaria melhorando, 
mas ainda precisa avançar. E aponta: “o tra-

balhador depende que o mercado de traba-
lho funcione bem, o desemprego seja baixo, 
a renda aumente, as condições de emprego 
sejam favoráveis, mas ele depende igual-
mente do desenvolvimento de um conjunto 
importante de políticas de Estado em termos 
da sua condição de vida”.

Claudio Salvadori Dedecca é professor do 
Instituto de Economia da Unicamp. Possui 
graduação, mestrado e doutorado em Ciên-
cias Econômicas pela Universidade Estadual 
de Campinas. Dentre outros, é autor de Tra-
balho e Gênero no Brasil: Formas, Tempo e 
Contribuição Sócio-Econômica (Brasília: UNI-
FEM - ONU, 2005) e Racionalização e Traba-
lho no Capitalismo Avançado (Campinas: Uni-
camp - IE, 1999).

Confira a entrevista.

IHU On-Line – Quais as novida-
des no Brasil em relação às políticas 
públicas de trabalho, renda e prote-
ção social?

Claudio Dedecca – A experiência 
recente brasileira nega um conjunto 
de expectativas que havia sido cons-
tituído no final de década de 1990 no 
país sobre as perspectivas do merca-
do de trabalho. Ao longo da década 
de 1990, a avaliação que se tinha do 
ponto de vista do mercado de traba-
lho é de que nós teríamos uma situa-
ção de desemprego recorrente, em 
que não seria mais possível ampliar o 
setor formal ou realizar a geração de 
emprego e desenvolver políticas pú-
blicas de proteção e desenvolvimento 
do trabalho. A década passada mostra 
que essa avaliação da década de 1990 

era totalmente falaciosa. Foi possível 
para o país voltar a crescer, gerar em-
pregos, elevar os salários e realizar 
políticas públicas de proteção e de-
senvolvimento do trabalho. Portan-
to, nosso grande desafio a partir de 
agora, em termos de país, é darmos 
continuidade de sustentação a essa 
trajetória positiva que conhecemos 
nos últimos tempos.

IHU On-Line – Qual a importân-
cia para o mundo do trabalho brasi-
leiro do fato de o Lula ter reconsti-
tuído uma visão nacional no país, de 
que temos que ter um projeto que 
atenda aos interesses dos diversos 
segmentos da sociedade brasileira?1

1 Reflexão levantada pelo professor na 

Claudio Dedecca – O impacto 
é enorme e extremamente positivo, 
porque obviamente a reconstituição 
do projeto nacional para o país res-
tabelece uma confiança dos diversos 
segmentos da sociedade em relação 
ao futuro que esse país pode ter. E 
nesse exato momento existe uma ra-
zoável convergência em boa parte dos 
setores da sociedade brasileira, que 
possuem a confiança de que é possí-
vel que o país estabeleça uma traje-
tória própria de desenvolvimento com 
benefícios sociais, com redução da de-
sigualdade, com geração de emprego, 

entrevista “O governo Lula e a reconsti-
tuição de uma visão nacional no país”, 
publicada na IHU On-Line número 413, 
de 01-04-2013, disponível em http://bit.
ly/XVHGVy (Nota da IHU On-Line)
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com proteção social. Esse é um fato 
extremamente positivo porque tira o 
país de uma situação de pessimismo 
muito radical, que ele havia conhe-
cido na década de 1990 e insere na 
sociedade brasileira uma visão de que 
ela pode fazer um desenvolvimento 
econômico e social mais justo.

IHU On-Line – Como esse proje-
to pode preservar questões básicas, 
como o crescimento, a estrutura pro-
dutiva, a renda e o emprego?

Claudio Dedecca – Nos últimos 
anos o Brasil tem buscado desenvol-
ver um conjunto de medidas com o 
objetivo de fortalecer o crescimento. 
Alguns fatores têm jogado negativa-
mente em relação a esse processo 
como, por exemplo, o cenário in-
ternacional. É fundamental que o 
cenário internacional melhore, que 
tenhamos uma perspectiva de cresci-
mento da economia internacional. E 
do ponto de vista da política interna, 
o desenvolvimento e a articulação das 
políticas econômicas e sociais ainda 
se estrutura. O Brasil sofre uma arti-
culação muito baixa entre esses três 
conjuntos de política. A política eco-
nômica tende a ter uma trajetória 
própria e a política de infraestrutura, 
isto é, investimento em saneamento, 
transporte, etc., acaba ocorrendo na 
brecha permitida pela política econô-
mica. O mesmo ocorre com a política 
social. Nos últimos tempos, essa rela-
ção entre a política de infraestrutura, 
as políticas sociais e a política econô-
mica tem melhorado. A decisão do 
governo em reduzir a taxa de juros, 
em defender o crescimento como um 
instrumento fundamental para a exe-
cução de políticas de infraestrutura e 
políticas sociais, tem sido uma condu-
ta muito favorável. Mas precisamos 
melhorar ainda mais esse processo. É 
fundamental que a política econômica 
tenha não só objetivos, metas, infla-
ção, busque manter o superávit eco-
nômico e ampliar as reservas interna-
cionais que o país tenha, mas também 
é importante que faça parte da políti-
ca econômica os objetivos sociais, isto 
é, avanços no campo da educação, 
do saneamento, que ela tenha como 
parâmetro desafios sociais e não só 
desafios econômicos, como tem sido 

a marca da condução da política eco-
nômica nesses últimos 30 anos.

IHU On-Line – Em que implica 
a ação do governo do PT de ter con-
seguido vincular de modo estreito a 
necessidade de provocar um desen-
volvimento na base produtiva com a 
geração de emprego?

Claudio Dedecca – As implica-
ções desta relação são extremamen-
te importantes, por dois motivos: em 
primeiro lugar, em termos gerais, para 
o país ter uma base produtiva mais 
desenvolvida e para poder competir 
internacionalmente. Apesar de que o 
país tem encontrado dificuldade para 
concretizar esse objetivo. O segundo 
aspecto é que o desenvolvimento da 
base produtiva em uma perspectiva 
de fortalecimento do emprego e do 
fortalecimento da renda gera um du-
plo impacto: de um lado, o aumento 
do emprego e da renda melhora as 
condições de poder de compra das 
famílias e isso é fundamental, porque 
boa parte da população depende do 
trabalho e do salário para viver e man-
ter seu padrão de consumo. Ampliar 
a estrutura produtiva, o emprego e a 
renda é algo que beneficia as famílias, 
ainda mais com políticas envolvendo 
o salário mínimo, para reforçar esse 
processo. Por outro lado, se temos o 
aumento da atividade econômica, do 
emprego e da renda, o Estado tam-
bém é beneficiado, porque a arreca-

dação cresce, portanto esse processo 
permite que o Estado não só amplie 
sua capacidade de investimento, mas 
também de gastos na área social e 
de infraestrutura. Portanto, como no 
Brasil a população é muito carente em 
termos de infraestrutura e de políticas 
sociais, favorecendo a arrecadação do 
estado, obviamente se propicia uma 
ampliação do gasto social do Estado.

IHU On-Line – Como as políti-
cas de renda (salário mínimo, Bolsa 
Família, etc.) impactam no âmbito 
do trabalho e do emprego em nosso 
país?

Claudio Dedecca – Há uma am-
pla convergência entre os analistas 
de que essas políticas têm sido muito 
boas para o mundo do trabalho. Não 
podemos olhar apenas para o traba-
lhador, temos que olhar para sua fa-
mília. Os efeitos do aumenta da renda 
e a melhora do mercado de trabalho 
aumentou a capacidade de gasto do 
Estado. Essa melhora na renda das 
famílias – seja por meio de transfe-
rência de renda ou pelo salário míni-
mo – favoreceu o poder de compra. A 
questão que é necessária ressaltar é 
de que as necessidades de uma famí-
lia de baixa ou média renda é muito 
mais complexa do que pura e simples-
mente a renda do trabalho ou a ren-
da da transferência do Bolsa Família. 
É preciso ter acesso à educação, à 
saúde, habitação, saneamento. Nesse 
sentido, ainda estamos nos movendo 
lentamente em relação às políticas 
sociais e à importância que elas têm 
para o trabalhador. Isto é, o trabalha-
dor depende que o mercado de traba-
lho funcione bem, o desemprego seja 
baixo, a renda aumente, as condições 
de emprego sejam favoráveis, mas ele 
depende igualmente do desenvolvi-
mento de um conjunto importante de 
políticas de Estado em termos da sua 
condição de vida.

IHU On-Line – Pensando em 
salário mínimo, podemos dizer que 
o salário atual é condizente com 
as necessidades dos trabalhadores 
brasileiros?

Claudio Dedecca – Não, o salá-
rio mínimo atual não é condizente. 
Entretanto, devemos ressaltar que 

“Nos últimos 
anos o Brasil 
tem buscado 
desenvolver 
um conjunto 
de medidas 

com o objetivo 
de fortalecer o 
crescimento”
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temos uma política de estado para o 
salário mínimo. E se privilegiarmos o 
crescimento e entendermos que a re-
lação crescimento/emprego/renda é 
virtuosa, mantida a política do salário 
mínimo atual, poderemos ter, ao final 
desta década, uma situação garan-
tida de renda para os trabalhadores 
brasileiros que ganham remuneração 
mais baixa. Não temos ainda hoje, 
mas constituímos um mecanismo ex-
tremamente importante para viabi-
lizar que os salários baixos no Brasil 
deixem de ser irrisórios e passem a 
ter um valor substantivo. Estamos no 
caminho certo.

IHU On-Line – Que relação pode 
ser estabelecida hoje entre tempo e 
trabalho? Como é feito uso do tempo 
no capitalismo do século XXI, tendo 
em vista o mundo do trabalho no 
Brasil?

Claudio Dedecca – Existe toda 
uma discussão de que as transforma-
ções tecnológicas mais gerais e recen-
tes do capitalismo nos propiciariam a 
ampliação do tempo livre e diminuição 
do tempo de trabalho. Infelizmente 
essa tese não tem nenhum respaldo 
na realidade. O mundo do trabalho 
vem ampliando a distorção do tempo 
disponível das pessoas. Nos últimos 15 
anos, no Brasil, tínhamos uma legisla-
ção que falava em jornada de 44 horas 
semanais de trabalho, concentrada de 
segunda a sábado até a hora do almo-
ço. No entanto, permitimos a abertura 
do comércio aos domingos, colocamos 
banco de horas e permitimos a rea-
lização de trabalho em horários que 
escapam do período normal de traba-

lho. Do ponto de vista da evolução da 
apropriação do mundo do trabalho em 
relação ao tempo das pessoas, nós não 
estamos indo bem. E essa situação não 
é própria do Brasil. No mundo inteiro, a 
população dedica cada vez mais tempo 
para o mercado de trabalho.

IHU On-Line – Considerando a 
crescente imaterialização das ativi-
dades como uma tendência do traba-
lho no século XXI, como isso aparece 
no Brasil?

Claudio Dedecca – O Brasil ainda 
tem um espaço muito grande para ge-
ração de empregos caracterizados pelo 
trabalho manual e material. O desen-
volvimento desse trabalho e a geração 
desses empregos são muito importan-
tes para o mercado de trabalho brasi-
leiro nos próximos anos. O que temos 
que fazer é nos preocupar menos se 
o trabalho está vinculado a atividades 

materiais ou imateriais, mas fundamen-
talmente promovermos o desenvolvi-
mento dos setores e gerarmos empre-
gos que temos a possibilidade de gerar. 
E, mais do que isso, buscarmos melho-
rar a qualidade desses empregos.

IHU On-Line – Qual a impor-
tância e a força dos sindicatos na 
democracia atual, tendo em vista o 
desemprego?

Claudio Dedecca – É enorme, 
até porque a Constituição brasileira 
determina que o sindicato participe 
de várias políticas públicas. E mais, se 
a economia e o mercado de trabalho 
vão bem, também avança a negocia-
ção coletiva e melhoram as relações 
de trabalho. E o sindicato tem um pa-
pel decisivo nesse processo. As con-
dições do mercado de trabalho têm 
favorecido os sindicatos.

“Do ponto de 
vista da evolução 
da apropriação 
do mundo do 
trabalho em 

relação ao tempo 
das pessoas, nós 
não estamos indo 

bem”

Leia mais...
>> Claudio Salvadori Dedecca já 
concedeu outras entrevistas à IHU 
On-Line. Confira:

•	 Salário mínimo: “É preciso abando-

nar a postura de pensar o Brasil a 

curto prazo”. Entrevista publicada 

no sítio do IHU em 15-02-2011, dis-

ponível em http://bit.ly/11p3sUb

•	 O governo Lula e a reconstituição 

de uma visão nacional no país. En-

trevista publicada na IHU On-Line n. 

413, de 01-04-2013, disponível em 

http://bit.ly/XVHGVy
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